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    Introdução

    
        
        
            Como sempre digo na abertura de todos os meus livros, ensinar e aprender são tarefas que andam juntas e, para que seja alcançado o objetivo em cada uma delas, são necessários muita dedicação e estudo constante. Não há mágica no aprendizado, mas há muita determinação por parte daquele que quer aprender. 

Este livro apresenta o ASP.NET MVC 5, que é um framework da Microsoft para o desenvolvimento de aplicações Web. Durante os capítulos, é feito uso do IDE da Microsoft, o Visual Studio 2015 Community Edition, e linguagem adotada para os exemplos é a C#. Conceitos de técnicas, do framework, da ferramenta e da linguagem, sempre que utilizados, são introduzidos. 

O livro traz implementações que poderão auxiliar no desenvolvimento de suas aplicações e apresenta um pouco de JavaScript e jQuery, bem como introduz o Bootstrap. Também faz uso do Entity Framework como ferramenta para persistência de dados.

Certamente, este livro pode ser usado como ferramenta em disciplinas que trabalham o desenvolvimento para web, quer seja por acadêmicos ou professores. Isso porque ele é o resultado da experiência que tenho em ministrar aulas dessa disciplina, então trago para cá anseios e dúvidas dos alunos que estudam comigo.

O objetivo deste trabalho é torná-lo uma ferramenta no ensino e aprendizado no desenvolvimento de aplicações para web, fazendo uso de C#, de uma forma mais precisa e direcionada às disciplinas ministradas em cursos que envolvam informática e computação, como Sistemas de Informação, Ciência da Computação, Processamento de Dados, e Análise e Desenvolvimento de Sistemas.

O repositório com todos os códigos-fonte usados no livro podem ser encontrados em:
https://github.com/evertonfoz/implementacoes-de-livros/tree/master/asp-net-mvc. 

O livro é todo desenvolvido em dez capítulos, todos com muita prática, e de uma conclusão dos tópicos vistos. Na sequência, são apresentados pequenos resumos do que é trabalhado em cada um deles.

Capítulo 1 ─ A primeira aplicação ASP.NET MVC 5

Este primeiro capítulo traz a introdução a alguns conceitos relacionados ao ASP.NET MVC e o desenvolvimento de aplicações web. Também já ocorre a implementação da primeira aplicação. Esta realiza as operações básicas em um conjunto de dados, conhecidas como CRUD (Create, Read, Update e Delete). Inicialmente, essas operações são realizadas em uma collection, pois este capítulo se dedica à introdução ao framework, preparando para o segundo capítulo, que introduz acesso a uma base de dados.

Capítulo 2 ─ Realizando acesso a dados na aplicação ASP.NET MVC com o Entity Framework

Com o conhecimento que se espera do leitor após a leitura do primeiro capítulo, no qual são apresentadas técnicas específicas do ASP.NET MVC para a criação de um CRUD, neste segundo capítulo aplica-se estas técnicas para a manutenção do CRUD em uma base de dados. Essas implementações são realizadas no SQL Server, por meio do Entity Framework, que também é introduzido neste capítulo e usado nos demais.

Capítulo 3 ─ Layouts, Bootstrap e jQuery DataTable

Em uma aplicação web, o uso de layouts comuns para um número significativo de páginas é normal. Um portal, visto como um sistema, uma aplicação, normalmente é divido em setores, e cada um pode ter seu padrão de layout, e o ASP.NET possui recursos para esta característica. Este capítulo apresenta também o Bootstrap, que é um componente que possui recursos para facilitar o desenvolvimento de páginas web, por meio de CSS. O capítulo termina com a apresentação de um controle JavaScript, que é o jQuery DataTable, onde um conjunto de dados é renderizado em uma tabela com recursos para busca e classificação.

Capítulo 4 ─ Associações no Entity Framework

As classes identificadas no modelo de negócio de uma aplicação não são isoladas umas das outras. Muitas vezes elas se associam entre si, o que permite a comunicação no sistema. Saber que uma classe se associa a outra quer dizer também que elas podem depender uma da outra. Em um processo, como uma venda, por exemplo, existe a necessidade de saber quem é o cliente, o vendedor e os produtos que são adquiridos. Este capítulo trabalha a associação entre duas classes, o que dará subsídios para aplicar estes conhecimentos em outras aplicações. Também são trazidos controles que permitem a escolha de objetos para gerar a associação.

Capítulo 5 ─ Separando a aplicação em camadas

O ASP.NET MVC traz em seu nome a o padrão de projeto MVC (Mode-View-Controller, ou Modelo-Visão-Controlador). Embora os recursos (classes e visões, dentre outros) possam ser armazenados em pastas que são criadas automaticamente em um novo projeto (Model, Views e Controllers), a aplicação criada, por si só, não está divida em camadas, pois não estão em módulos que propiciem uma independência do modelo. Este capítulo apresenta os conceitos de Coesão e Acoplamento. Implementa uma estrutura básica que pode ser replicada para seus projetos.

Capítulo 6 ─ Code First Migrations, Data Annotations, validações e jQueryUI

Durante o processo de desenvolvimento de uma aplicação que envolve a persistência em base de dados, qualquer mudança em uma classe do modelo deve ser refletida na base de dados. Quando se utiliza o Entity Framework, estas mudanças são identificadas e, dependendo da estratégia de inicialização adotada, pode ocorrer que sua base seja removida e criada novamente, do zero, sem os dados de testes que porventura existam. O Entity Framework oferece o Code First Migration, que possibilita o versionamento da estrutura de uma base de dados que é mapeada por meio de um modelo de classes. Este capítulo apresenta o Code First Migration, que possibilita a atualização dessa base, sem a perda dos dados nela registrados. Também são apresentados os Data Annotations para definir características de propriedades e algumas regras de validação. O jQuery novamente surge, agora com a exibição de mensagens de erro e com validações no lado cliente.

Capítulo 7 ─ Areas, autenticação e autorização

Quando se desenvolve uma aplicação com muitas classes, controladores e visões, torna-se difícil administrar a organização pela forma trivial oferecida pelo ASP.NET MVC, pois todos os controladores ficam em uma única pasta, assim como os modelos e as visões. Para minimizar este problema, o framework oferece Areas. Elas podem ser vistas em submodelos, onde ficam, de maneira mais organizada, seus controladores, modelos e visões. O conceito Modelo para Visões também é apresentado. O capítulo se dedica ainda ao processo de autenticação e autorização de usuários ─ um requisito necessário para o controle de acesso para qualquer aplicação.

Capítulo 8 ─ Uploads, downloads e erros

Com o surgimento da computação em nuvem, ficaram cada vez mais constantes os portais ou sistemas web possibilitarem uploads e oferecerem downloads. Este capítulo apresenta como enviar arquivos para uma aplicação, como obter arquivos de imagens (para que possam ser renderizadas) e como possibilitar o download de arquivos hospedados no servidor. O capítulo termina com uma técnica para tratamento de erros que podem ocorrer na aplicação.

Capítulo 9 ─ Registro de compras em um carrinho fazendo uso de sessão

Quando trabalhamos aplicações comerciais na web, muitas delas se referem a comercialização de algum produto e/ou serviço, o que ficou conhecido como "Carrinho de compra". Uma das técnicas comuns para isso é a aplicação fornecer uma listagem de produtos, com possibilidade de pesquisa e, por meio desta listagem, adicionar o item desejado ao seu carrinho de compras. E ao final, visualizar seu carrinho e informar seus dados para cobrança e recebimento dos itens adquiridos. 

O armazenamento dos produtos selecionados em uma variável de sessão, que pode ter seu tempo de vida definido pela aplicação, é um mecanismo comum nesta funcionalidade. O capítulo traz algo mais sobre o jQuery, um controle que funcionará como autocomplemento e finaliza com a apresentação de conteúdo fazendo uso de AJAX.

Capítulo 10 ─ Utilização de DropDownList aninhado, RadioButton e CheckBox

O uso de controles do tipo DropDownList pode ser uma atividade necessária em sua aplicação, e pode ser necessário o uso de mais que um destes controles, além de um determinado controle ter suas opções dependentes de uma seleção em outro. Também é comum o uso de controles do tipo RadioButton e CheckBox, em que opções também são apresentadas, permitindo seleção por parte do usuário. No caso do CheckBox, existe a possibilidade da marcação ou não de uma destas opções. Este capítulo traz estas três implementações. 

Capítulo 11 ─ Os estudos não param por aqui

Com este capítulo, concluímos este livro destacando todos os assuntos que vimos até aqui, junto de estímulos para que você continue sua jornada de aprendizagem e aplicação do C#.
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    Capítulo 1

A primeira aplicação ASP.NET MVC 5

    
        
        
            Olá! Seja bem-vindo ao primeiro capítulo deste livro. Nele buscarei ser prático, apresentando logo no início implementações e exemplos que lhe darão o subsídio inicial para o desenvolvimento de uma aplicação ASP.NET MVC. 

Embora o foco da obra seja a prática, não há como fugir de determinados conceitos e teorias e, quando surgirem essas necessidades, estas apresentações ocorrerão. Neste primeiro capítulo, você implementará uma aplicação que permitirá o registro e manutenção em dados de Categorias de um produto, mas sem fazer acesso a base de dados. Sendo assim, como o próprio título deste primeiro capítulo diz, vamos começar já criando nossa primeira aplicação. Caso tenha interesse, seguem os links para meus trabalhos anteriores.


	
http://www.casadocodigo.com.br/products/livro-c-sharp



	
http://www.visualbooks.com.br/shop/MostraAutor.asp?proc=191





Como o livro é sobre ASP.NET MVC e nossa primeira aplicação fará uso, obviamente, do ASP.NET MVC. Neste momento, é importante entender o que o ASP.NET MVC é e o que ele não é, antes da primeira prática. 

O que é o ASP.NET MVC?

Em rápidas palavras, é um framework da Microsoft que possibilita o desenvolvimento de aplicações web, fazendo uso do padrão arquitetural MVC (Model-View-Controller, ou Modelo-Visão-Controlador, em português). Embora o ASP.NET MVC faça uso deste padrão, ele não define uma arquitetura de desenvolvimento por si só. 

O padrão MVC busca dividir a aplicação em responsabilidades relativas à definição de sua sigla. A parte do Modelo trata as regras de negócio, o domínio do problema, já a Visão busca levar ao usuário final informações a cerca do modelo, ou solicitar dados para registros. Desta maneira, o ASP NET MVC busca estar próximo a este padrão. Ele traz, em sua estrutura de projeto, pastas que representam cada camada do MVC, mas não traz de maneira explícita, separadas fisicamente, como você poderá ver ainda neste capítulo.

Um ponto básico, mas penso ser interessante reforçar, é que ao desenvolver uma aplicação tendo a internet como plataforma, independente de se utilizar o ASP.NET MVC ou não, tudo é baseado no processo Requisição-Resposta. Isso quer dizer que tudo começa com a solicitação, por parte de um cliente, por um serviço ou recurso. 

Cliente aqui pode ser o usuário, navegador ou um sistema; serviço pode ser o registro de uma venda; e recurso pode ser uma imagem, arquivo ou uma página HTML. Esta solicitação é a requisição (request), e a devolução por parte do servidor é a resposta (response). Toda esta comunicação é realizada por meio de chamadas a métodos do protocolo conhecido como HTTP (HyperText Transfer Protocol). 

A figura a seguir representa este processo. Ela foi retirada de um artigo que o aborda mais detalhadamente. Acesse-o pelo link http://www.devmedia.com.br/como-funcionam-as-aplicacoes-web/25888.




[image: Esboço do processo de requisição e resposta de uma aplicação web ]Figura 1.1: Esboço do processo de requisição e resposta de uma aplicação web



Podemos definir o ASP.NET MVC como um framework que possibilita, em sua estrutura, criar e manter projetos que respeitem a modularidade proposta pelo padrão arquitetural MVC. Mas é importante ter claro que, se não modularizarmos nosso sistema, criando um projeto básico do ASP.NET MVC, o padrão MVC não será aplicado. Veremos esta modularização no capítulo 5. Separando a aplicação em camadas.


Vamos à implementação. Para os projetos usados neste livro, fiz uso do Visual Studio 2015 Community, que você pode obter em https://www.visualstudio.com/pt-br/downloads/download-visual-studio-vs.aspx. Na instalação, marque a opção SQL Server Data Tools, pois precisaremos desta ferramenta. :-) Então, mãos à obra.

1.1 Criando o projeto no Visual Studio 2015 Community

Toda aplicação possui, em seu modelo de negócios, alguns domínios que precisam ser persistidos e que ofereçam algumas funcionalidades. Estes domínios, normalmente, também estão ligados a módulos (ou pacotes) ou ao sistema como um todo, que está sendo desenvolvido. 

Neste início de livro, nosso domínio estará atrelado diretamente ao Sistema que está sendo desenvolvido. Teremos um único módulo, que é a própria aplicação web que criaremos na sequência. Quanto às funcionalidades, a princípio teremos as conhecidas como básicas, que são: criação, recuperação, atualização e remoção. Em relação ao sistema proposto neste capítulo, criaremos uma aplicação que permita a execução das funcionalidades anteriormente citadas para Categorias de um produto.

Para a criação de nosso primeiro projeto, com o Visual Studio aberto, selecione no menu a opção File->New->Project. Na janela que é exibida, na parte esquerda, que traz os templates disponíveis (modelos), selecione a linguagem Visual C# (1) e, dentro desta categoria a opção Web (2). 

Na área central, marque a opção ASP.NET Web Application (3). Na parte inferior da janela, informe o nome para o projeto (4) e a localização em sua máquina em que ele deverá ser gravado (5). Clique no botão OK para dar sequência ao processo. A figura a seguir traz a janela em destaque:




[image: Janela do Visual Studio para criação de um projeto web ]Figura 1.2: Janela do Visual Studio para criação de um projeto web



Na nova janela que se abre é preciso selecionar qual template de uma aplicação web deverá ser criado. Selecione Empty (1) e marque a opção MVC (2). Valide sua janela com a figura a seguir. Clique no botão OK para confirmar a seleção e o projeto poder ser criado.




[image: Janela de seleção do tipo de projeto web que deverá ser criado ]Figura 1.3: Janela de seleção do tipo de projeto web que deverá ser criado



Após a criação ter sido realizada, é possível visualizar a estrutura do projeto criado na janela do Solution Explorer, como mostra a figura a seguir. Veja a criação das pastas Controllers, Models e Views.




[image: Solution Explorer com a estrutura criada para o projeto ]Figura 1.4: Solution Explorer com a estrutura criada para o projeto



No ASP.NET MVC, uma requisição é direcionada a uma Action. Esta nada mais é do que um método de uma classe que representa um determinado controlador. Um Controller é uma classe que representa um determinado Modelo de sua aplicação (ou domínio). É no controlador que são implementados os serviços ofertados (não no contexto de web service), ou seja, as actions.

O objetivo deste livro não é a criação de uma aplicação completa, mas sim apresentar recursos e técnicas que poderão ser utilizados no desenvolvimento de qualquer aplicação.   

Como primeiro ponto do domínio a ser trabalhado, temos as Categorias dos produtos, que será representada pela classe Categoria no modelo. Neste primeiro momento, ela possuirá apenas a propriedade Nome, e precisará de serviços para: 


	Obtenção de uma relação com todas as categorias existentes; 

	Inserção de uma nova categoria; 

	Alteração do nome de uma categoria existente; e 

	Remoção de uma categoria. 



Em um projeto real, é preciso avaliar a alteração e remoção de dados, pois pode-se perder o histórico. Normalmente, para situações assim, recomenda-se uma propriedade que determine se o objeto é ou não ativo no contexto da aplicação. Por padrão, estes serviços são oferecidos por actions do controller para o domínio. Estas actions podem ser criadas automaticamente pelo Visual Studio, entretanto, para este momento, vamos criá-las nós mesmos. 

Adotei esta metodologia para que possamos criar nosso projeto do básico sem os templates oferecidos pelo Visual Studio. Particularmente, vejo os templates do Visual Studio como uma ferramenta para investigar alguns dos recursos oferecidos pela plataforma. Mas eu apresentarei estes recursos aqui para você. :-)

1.2 Criando o controlador para Categorias de produtos

Na Solution Explorer, clique com o botão direito do mouse sobre a pasta Controllers e clique na opção Add->Controller. Na janela que se abre, selecione o template MVC 5 Controller - Empty, conforme pode ser verificado pela figura a seguir. Para iniciar o processo de criação do controlador, clique no botão Add. Na janela que se apresenta, solicitando o nome do controlador, digite Categorias e mantenha o sufixo Controller, pois faz parte da convenção do ASP.NET MVC.




[image: Janela de seleção do tipo de controlador a ser criado ]Figura 1.5: Janela de seleção do tipo de controlador a ser criado



Após a conclusão da criação do controller, o Visual Studio o exibe. Note, no código a seguir, que a classe estende Controller e a action Index() retorna um ActionResult.

using System.Web.Mvc;

namespace Projeto01.Controllers
{
    public class CategoriasController : Controller
    {
        // GET: Categorias
        public ActionResult Index()
        {
            return View();
        }
    }
}


Controller

Uma classe Controller fornece métodos que respondem a requisições HTTP que são criadas para uma aplicação ASP.NET MVC. Estas respostas são realizadas por métodos action que compõem a classe. 


	
Toda classe Controller deve ter seu nome finalizado com o sufixo Controller. Esta obrigatoriedade se deve ao fato de que o framework busca por este sufixo. O artigo "But I don’t want to call Web Api controllers “Controller”!" (http://www.strathweb.com/2013/02/but-i-dont-want-to-call-web-api-controllers-controller/) traz possibilidades de alteração do sufixo, mas não vejo ganhos com isso.



	
As actions devem ser public, para que possam ser invocadas naturalmente pelo framework.



	
As actions não podem ser static, pois elas pertencerão a cada controlador instanciado.



	
Por características do framework, as actions não podem ser sobrecarregadas com base em parâmetros, mas apenas com uso de Attributes, que causem a desambiguidade. Se quiser maiores detalhes sobre como sobrecarregar métodos de um controlador, sendo action ou não, veja o artigo Overloading Controller Actions In ASP.NET MVC (http://www.binaryintellect.net/articles/8f9d9a8f-7abf-4df6-be8a-9895882ab562.aspx). 





ActionResult

Um objeto da classe ActionResult representa o retorno de uma action. Existem diversas classes que estendem a ActionResult, e que representam um nível maior de especialização. Elas serão apresentadas conforme forem sendo usadas. No exemplo do código anterior, como o retorno é uma View, a ActionResult poderia ser substituída por ViewResult.

View()

O método View() (implementado na classe Controller) retorna uma visão para o requisitante, e ele possui sobrecargas. A escolha pela versão sem argumentos retorna uma View que possui o mesmo nome da action requisitada. Se uma String for informada como argumento do método View(), ela representará a View que deve ser retornada. Existe ainda uma sobrecarga para o método View() para envio dos dados que serão utilizados na View que será renderizada.

1.3 Criando a classe de domínio para Categorias de produtos

Com a estrutura do controlador criada, é preciso definir o modelo que será manipulado por ele. No código a seguir, podemos visualizar a classe Categoria, que deve ser criada na pasta Models. 

Para a criação, clique com o botão direito do mouse sobre a pasta, e então em Add->Class. Dê à classe o nome de Categoria e confirme a criação. Verifique que no código da classe, além da propriedade Nome que pertence ao domínio, foi implementada a CategoriaId, que terá a funcionalidade de manter a identidade de cada objeto.

namespace Projeto01.Models
{
    public class Categoria
    {
        public long CategoriaId { get; set; }
        public string Nome { get; set; }
    }
}


1.4 Implementando a interação da action Index com a visão

Em um projeto real, teríamos neste momento o acesso a dados (via um banco de dados), no qual as categorias registradas seriam devolvidas para o cliente. Entretanto, por ser nosso primeiro projeto, trabalharemos com uma coleção de dados, usando um List. Veja no código a seguir esta implementação. 

Note, logo no início da classe, a declaração private static IList<Categoria> categorias com sua inicialização com 5 categorias. O campo é static para que possa ser compartilhado entre as requisições. Na action Index, na chamada ao método View(), agora é enviado como argumento o campo categorias.

using Projeto01.Models;
using System.Collections.Generic;
using System.Web.Mvc;

namespace Projeto01.Controllers
{
    public class CategoriasController : Controller
    {
        private static IList<Categoria> categorias = 
                        new List<Categoria>()
            {
                new Categoria() { 
                    CategoriaId = 1, 
                    Nome = "Notebooks" 
                },
                new Categoria() { 
                    CategoriaId = 2, 
                    Nome = "Monitores" 
                },
                new Categoria() { 
                    CategoriaId = 3, 
                    Nome = "Impressoras" 
                },
                new Categoria() { 
                    CategoriaId = 4, 
                    Nome = "Mouses" 
                },
                new Categoria() { 
                    CategoriaId = 5, 
                    Nome = "Desktops" 
                }
            };

        // GET: Categorias
        public ActionResult Index()
        {
            return View(categorias);
        }
    }
}


Muito bem, nosso passo seguinte agora é implementar a visão, ou seja, a página HTML que apresentará ao usuário as categorias registradas na aplicação. Talvez você tenha notado que, ao criar o controlador, foi criada uma pasta chamada Categorias na pasta Views, que é o nome dado ao controlador. Se você não notou, verifique agora. 

Nós poderíamos criar o arquivo que representará a visão Index diretamente nesta pasta, mas faremos uso de recursos do Visual Studio para isso. A adoção deste critério aqui se deve ao fato de que escrever códigos HTML é algo muito trabalhoso e, em relação ao template utilizado pelo Visual Studio, pouca coisa é mudada neste caso.

Para garantir que este processo dê certo, dê um build em seu projeto (Ctrl+Shift+B). Para iniciar, clique no nome da action com o botão direito do mouse e escolha Add View. Na janela que se abre, note que o nome da visão já vem preenchido (1); no Template a ser usado, opte pelo List (2); em Model class, selecione a classe Categoria (caso ela não apareça, o build não foi executado de maneira correta) (3); desmarque a caixa Use a layout page (4); e clique no botão Add para que a visão seja criada. 

A figura a seguir apresenta a janela para criação da visão:




[image: Janela para criação da visão ]Figura 1.6: Janela para criação da visão



Após a criação da visão, o Visual Studio abre o arquivo que a representa. O que se vê é uma mescla de HTML com código Razor. A primeira implementação Razor, @model IEnumerable<Projeto01.Models.Categoria>, define o que a visão recebe e que será definido como Modelo para ela. 

A implementação @Html.ActionLink("Create New", "Create") faz uso de um HTML Helper (ActionLink()) para que seja renderizado um código HTML que representa um link para uma action. A terceira implementação, @Html.DisplayNameFor(model => model.Nome), faz uso de outro HTML Helper (DisplayNameFor()) para a definição do título da coluna de dados da tabela que está sendo renderizada. Note que é feito uso de expressão lambda (model => model.Nome) para obter um campo do modelo. A quarta e última implementação relevante faz uso de um foreach para renderização das linhas da tabela, que representarão as categorias recebidas pela visão. 

Veja que, para cada linha renderizada, três links são também renderizados para: alteração, exclusão e visualização. Estes são direcionados para actions padrões no ASP.NET MVC para estas operações. Para a exibição do nome de cada categoria, é usado o Html.DisplayFor(). Na sequência, veja o código completo da visão gerada.

@model IEnumerable<Projeto01.Models.Categoria>

@{
    Layout = null;
}

<!DOCTYPE html>

<html>
<head>
    <meta name="viewport" 
        content="width=device-width" />
    <title>Index</title>
</head>
<body>
    <p>
        @Html.ActionLink("Create New", "Create")
    </p>
    <table class="table">
        <tr>
            <th>
                @Html.DisplayNameFor(
                    model => model.Nome)
            </th>
            <th></th>
        </tr>
    @foreach (var item in Model) {
        <tr>
            <td>
                @Html.DisplayFor(modelItem => item.Nome)
            </td>
            <td>
                @Html.ActionLink("Edit", "Edit", 
                    new { id=item.CategoriaId }) |
                @Html.ActionLink("Details", "Details", 
                    new { id=item.CategoriaId }) |
                @Html.ActionLink("Delete", "Delete", 
                    new { id=item.CategoriaId })
            </td>
        </tr>
    }
    </table>
</body>
</html>


Razor

O ASP.NET Razor é uma view engine (ferramenta para geração de visões), que possibilita a inserção de lógica da aplicação nas visões. Sua sintaxe é simplificada e tem como base o C#. 

A inserção de código deve ser precedida do caractere @, e blocos de código devem estar delimitados por { e }. Dentro de um bloco de código, cada instrução deve ser finalizada com ; (ponto e vírgula), e é possível fazer uso de variáveis para armazenamento de valores.

@model

A declaração de @model no início da visão pode ser vista como uma analogia a declaração de um método e seus parâmetros. Ela habilita o intellisense a conhecer qual tipo de dados estamos usando quando o modelo for utilizado por HTML Helpers. Também verifica, em tempo de execução, se o tipo passado para a visão pode ser convertido para o tipo esperado.

HTML Helpers

Os HTML Helpers são métodos que possibilitam a renderização de controles HTML nas visões. Existem diversos deles oferecidos pelo ASP.NET MVC e, conforme forem sendo usados, terão sua explicação apresentada. 

É possível também a implementação de HTML Helpers personalizados. Normalmente, o retorno destes é uma String. No capítulo 7. Areas, autenticação e autorização, criaremos métodos que serão HTML Helpers.


Html.ActionLink()

Este método retorna um elemento de âncora do HTML (o <a href>), que contém o caminho virtual para uma action em específico. Este método é sobrecarregado, e a versão utilizada no exemplo recebe duas Strings: a primeira com o texto que será exibido como link, e a segunda que recebe o nome da action que será requisitada. Essa action precisa estar no mesmo controlador da URL. 

Caso precise invocar uma action de outro controlador, é possível usar a versão que recebe três strings, sendo a terceira o nome do controlador. Existem sobrecargas que permitem enviar valores de rota e atributos HTML. Uma delas pode ser verificada nos ActionLinks do foreach, que enviam o id de cada categoria para compor a URL do link (mais conhecido como rota).

Html.DisplayNameFor()

Este método obtém o nome para exibição para o campo do modelo. Normalmente, este nome é o nome da propriedade, mas pode ser modificado por Data Annotations. Ele também faz uso de expressões lambda para obter a propriedade e possui sobrecargas. Data Annotations são vistas no capítulo 6. Code First Migrations, Data Annotations, validações e jQueryUI.


Html.DisplayFor()

Este método obtém o conteúdo da propriedade a ser exibida. A propriedade é informada por meio de expressão lambda e possui sobrecargas.

Com a implementação da action Index e de sua respectiva visão, vamos agora testar e verificar se está tudo correto. Execute sua aplicação, pressionando a tecla F5 para executar com o Debug ativo, ou Ctrl-F5 para executar sem o Debug. Caso apareça uma página de erro, complemente a URL de acordo com o que usei em minha máquina, que foi http://localhost:50827/Categorias/Index ─ podendo, em sua máquina, variar a porta do localhost. 

Tente em sua máquina digitar a URL sem o nome da action e você obterá o mesmo resultado. Já vamos falar sobre isso. A figura a seguir exibe a janela do navegador com o resultado fornecido para a visão Index, por meio da action Index, do controlador Categorias. Eu não traduzi os textos exibidos nos links criados, mas é interessante que você o faça. Fica como uma atividade. :-) 

Caso você tenha executado sua aplicação com o Debug ativo, é preciso interrompê-la para implementar alterações ou novos códigos no controlador ou nas classes de negócio. Para isso, escolha a opção Stop Debugging no menu Debug, ou clique no botão de atalho para esta opção na barra de tarefas.




[image: Página HTML que representa a visão Index, retornada pela action Index do controlador Categorias ]Figura 1.7: Página HTML que representa a visão Index, retornada pela action Index do controlador Categorias



1.5 O conceito de rotas do ASP.NET MVC

Uma URL em uma aplicação ASP.NET MVC é formada por segmentos, que compõem rotas. Cada componente tem um significado e um papel que é executado quando ocorre o processo de requisição. Na URL http://localhost:50827/Categorias/Index, são encontrados os seguintes segmentos: 


	
http, que representa o protocolo a ser utilizado; 

	
localhost:50827, que são o servidor e porta de comunicação, respectivamente;

	
Categorias, que representa o controlador que receberá a requisição; e 

	
Index, que é a action que atenderá a requisição. 



Tudo isso é configurável, mas a recomendação é que se mantenha o padrão, salvo necessidade. Esta configuração de rotas pode ser vista na classe RouteConfig, que está implementada em um arquivo de mesmo nome, na pasta App_Start. Seu código pode ser verificado na listagem a seguir.

using System.Web.Mvc;
using System.Web.Routing;

namespace Projeto01
{
    public class RouteConfig
    {
        public static void RegisterRoutes(
            RouteCollection routes)
        {
            routes.IgnoreRoute(
                "{resource}.axd/{*pathInfo}");
            routes.MapRoute(
                name: "Default",
                url: "{controller}/{action}/{id}",
                defaults: new { 
                    controller = "Home", 
                    action = "Index", 
                    id = UrlParameter.Optional }
            );
        }
    }
}


Observe no código anterior, na implementação routes.MapRoute(), que é dado um nome para a rota (Default) e uma máscara para a URL ({controller}/{action}/{id}). O terceiro parâmetro para este método refere-se a valores que serão assumidos para o caso de ausência de valores na requisição. 

Por exemplo, se requisitarmos http://localhost:50827, o controlador que será usado será o Home. Se requisitarmos http://localhost:50827/Categorias, a action que será utilizada será Index. E se não for enviado um terceiro argumento, que seria o id, nada é utilizado como padrão, pois ele é configurado como opcional. 

O uso deste terceiro argumento pode ser verificado na listagem das categorias. Passe o mouse sobre o link Edit da primeira linha de categorias, e você verá http://localhost:50827/Categorias/Edit/1, onde 1 representa o valor do campo CategoriaId do objeto. Verifique o link dos demais registros e links. 

Como atividade, para teste, altere o controlador padrão de Home para Categorias, e execute novamente sua aplicação.

1.6 Implementando a inserção de dados no controlador

Na visão Index, logo no início, existe o HTML Helper @Html.ActionLink("Create New", "Create"), traduza-o para @Html.ActionLink("Criar nova categoria", "Create"). O Create refere-se à action que será alvo do link e que implementaremos conforme o código a seguir. 

Deixei o comentário GET: Create apenas para poder comentar sobre ele. O método Index() e o Create() são invocados por meio do método GET do HTTP, ou seja, por meio da URL. Quando fizermos uso de formulários HTML, faremos uso também de chamadas por meio do método POST do HTTP.

// GET: Create
public ActionResult Create()
{
    return View();
}


Precisamos agora criar a visão Create. Para isso, seguiremos os passos que tomamos ao criar a visão Index. Clique com o botão direito do mouse sobre o nome da action Create e clique em Add View.... Na janela que se apresenta e que já é conhecida, mantenha o nome da visão como Create, escolha o template Create, selecione Categoria como classe de modelo, e desmarque a opção Use a layout page. Clique no botão Add para que a visão seja criada. 

A listagem criada para a visão Create é exibida a seguir:

@model Projeto01.Models.Categoria

@{
    Layout = null;
}

<!DOCTYPE html>

<html>
<head>
    <meta name="viewport" 
        content="width=device-width" />
    <title>Create</title>
</head>
<body>
    <script src="~/Scripts/jquery-1.10.2.min.js">
        </script>
    <script src="~/Scripts/jquery.validate.min.js">
        </script>
    <script src="~/Scripts/jquery.validate.unobtrusive.min.js">
        </script>

    @using (Html.BeginForm()) 
    {
        @Html.AntiForgeryToken()

        <div class="form-horizontal">
            <h4>Categoria</h4>
            <hr />
            @Html.ValidationSummary(true, "", 
                    new { @class = "text-danger" })
            <div class="form-group">
                @Html.LabelFor(model => model.Nome, 
                        htmlAttributes: new { @class = 
                        "control-label col-md-2" })
                <div class="col-md-10">
                    @Html.EditorFor(model => model.Nome, 
                        new {  htmlAttributes =
                        new { @class = "form-control" } 
                        })
                    @Html.ValidationMessageFor
                        (model => model.Nome, "", 
                        new { @class = "text-danger" })
                </div>
            </div>

            <div class="form-group">
                <div class="col-md-offset-2 col-md-10">
                    <input type="submit" 
                        value="Adicionar categoria" 
                        class="btn btn-default" />
                </div>
            </div>
        </div>
    }

    <div>
        @Html.ActionLink("Retornar para a listagem", 
            "Index")
    </div>
</body>
</html>


As implementações dos <script> referente ao jquery possibilitarão a validação dos dados no navegador (conhecida como validação no cliente). Neste momento, não trabalharemos com isso e, por este motivo, não detalharei agora, mas sim quando realmente formos utilizar. 

A implementação @using (Html.BeginForm()) {} delimita o formulário HTML, que terá como destino, na submissão, uma action de nome Create, igual à visão. Porém, marcada para ser invocada quando o método POST do HTTP for utilizado.

Em algumas tags HTML, podemos verificar a referência à classes de CSS. Estas são definidas pelo Bootstrap, que também detalharei quando formos usá-lo (adiante, no capítulo 3. Layouts, Bootstrap e jQuery DataTable). No momento, elas não terão efeito algum, pois não estamos nos referenciando a nenhum CSS na visão. Logo veremos isso também.


A implementação @Html.ValidationSummary(true, "", new { @class = "text-danger" }) renderizará na visão todos os erros de validação, do modelo, que ocorrerem no momento da submissão do formulário para o servidor. Se a validação no cliente estiver ativa, também exibirá os erros, sem que a submissão precise ser feita. 

A implementação @Html.ValidationMessageFor(model => model.Nome, "", new { @class = "text-danger" }) também apresenta uma mensagem de erro, porém de forma individualizada, abaixo do controle que acusou problemas referentes à validação.

O HTML Helper @Html.LabelFor() renderizará o nome da propriedade retornada pela expressão lambda que, a princípio, é o nome da propriedade, caso não tenha sido feito uso de Data Annotations. Veremos isso em breve, no capítulo 6. Code First Migrations, Data Annotations, validações e jQueryUI. Já o HTML Helper @Html.EditorFor() gerará um controle de edição para a propriedade em questão, e o controle será de acordo ao tipo de dado da propriedade. Neste nosso exemplo, um <input type="text"/>.

Por fim, temos o HTML <input type="submit" value="Create" class="btn btn-default" /> que renderizará o botão de submissão e, no final do arquivo, um HTML Helper que gerará um link que remeterá o usuário à action Index. A figura a seguir apresenta a visão gerada.
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Na sequência, veja as definições dos HTML Helpers trabalhados pela primeira vez.

Html.BeginForm()

Este helper escreve a tag de abertura <form>, configurando a tag action para uma action específica de um controlador específico. Na visão Create que apresentei anteriormente, foi feito uso da assinatura padrão, na qual a action possui o mesmo nome da visão renderizada, para o mesmo controlador também. Quando se utiliza este helper com o bloco using, também é renderizada a tag de fechamento </form>. O método do HTTP padrão é POST.

Html.AntiForgeryToken()

Da mesma maneira que estamos criando uma requisição HTTP fazendo uso do método POST, outros sites e aplicações também podem fazê-lo, inclusive direcionando suas requisições para nossas actions, o que, certamente, causaria um problema de segurança, conhecido como Cross Site Request Forgery. Para evitar este problema, fazemos uso do Html.AntiForgeryToken(), pois ele cria um cookie com os códigos de AntiForgery e insere o código mais recente como campo oculto na visão. 

Para que isso funcione, precisamos fazer uso do atributo [ValidateAntiForgeryToken] na action que receberá a requisição. Caso seja de seu interesse, acesse o link http://www.devcurry.com/2013/01/what-is-antiforgerytoken-and-why-do-i.html para um detalhamento sobre este assunto.

Html.ValidationSummary()

Este helper renderiza uma lista não ordenada (elemento HTML <ul>) para as mensagens que estejam armazenadas em um objeto ModelStateDictionary. Nós ainda não vimos como essas mensagens de erro são geradas, pois é preciso escrever algumas regras de validação para as propriedades do objeto que é o modelo da visão, mas logo veremos tudo isso. 

Este método possui sobrecargas e, na versão que estamos utilizando, o primeiro argumento refere-se à exibição apenas de erros do modelo. O segundo, que está representado por uma string vazia (""), renderiza uma mensagem a ser exibida antes do erro. Já o terceiro insere configurações específicas para o HTML que será renderizado.

Html.LabelFor()

Este helper renderiza um rótulo para a propriedade pela expressão lambda fornecida. Normalmente, como em nosso exemplo, é uma propriedade do modelo da visão. Como pode ser visto em nosso exemplo, é também possível enviar para o método configurações para o elemento HTML que será renderizado.

@Html.EditorFor()

Este helper renderiza um controle de interação com o usuário, onde ele informará valores solicitados. O tipo de controle a ser renderizado varia de acordo ao tipo da propriedade especificada na expressão lambda. Também é possível configurar os atributos HTML para o controle renderizado.

@Html.ValidationMessageFor()

Este helper renderiza a mensagem de erro específica para o controle representado pela expressão lambda, caso haja erro. Também permite a configuração do elemento HTML.

Implementando a action que recebe o modelo para inserção


Como já temos implementadas a action que gera a visão e a visão que receberá os dados para o modelo, precisamos agora, no controlador Categorias, implementar uma nova action. Esta será responsável por receber os dados informados na visão.

Ela terá o mesmo nome da criada para retornar a visão de inserção de dados, Create, pois o submit do formulário levará para o servidor a URL existente no navegador. Também precisamos informar que ela será invocada apenas para métodos HTTP POST, pois o formulário HTML gerado para a visão o criou com o método POST. Por questões de segurança, ela também deve ser decorada para o AntiForgeryToken. 

Veja na sequência a listagem da action criada. Note os atributos [HttpPost] e [ValidateAntiForgeryToken]. Observe que o parâmetro do método é um objeto Categoria. Isso é possível graças à declaração do @model na visão. Na inserção, submetemos apenas o nome para a categoria, mas o objeto precisa de um identificador para a propriedade CategoriaId.

Desta maneira, fazemos uso do LINQ para obtermos o valor máximo da coleção para esta propriedade, o incrementamos em um, e atribuímos o resultado à propriedade. Para que possamos trabalhar com o LINQ, precisamos incluir no início da classe o trecho using System.Linq;. 


LINQ ─ Language INtegrated Query

LINQ é uma tecnologia desenvolvida pela Microsoft para fornecer suporte, em nível de linguagem (com recursos oferecidos pelo ambiente), a um mecanismo de consulta de dados para qualquer que seja o tipo deste conjunto de dados, podendo ser matrizes e coleções, documentos XML e base de dados. Existem diversos recursos na web que permitirão uma introdução ao LINQ, mas recomendo a MSDN (https://msdn.microsoft.com/pt-br/library/bb397906.aspx). Neste artigo, existem referências a outros.



No momento, nenhum teste foi feito no objeto recebido. Logo trabalharemos com algumas validações. Perceba que o retorno agora é dado pela chamada a RedirectToAction(), que recebe o nome da action que será requisitada antes da resposta ser gerada. 

Desta maneira, após a "gravação" de uma nova categoria, o usuário receberá uma nova visão da action Index, que deverá exibir a nova categoria cadastrada, além das já existentes. Realize o teste em sua aplicação, requisitando a action Create e registrando uma nova Categoria.

[HttpPost]
[ValidateAntiForgeryToken]
public ActionResult Create(Categoria categoria)
{
    categorias.Add(categoria);
    categoria.CategoriaId = 
        categorias.Select(m => m.CategoriaId).Max() + 1;
    return RedirectToAction("Index");
}


1.7 Implementando a alteração de dados no controlador

Como pôde ser notado por meio das atividades criadas até o momento, estamos tratando a implementação de um CRUD (_C_reate, _R_ead, _U_pdate e _D_elete - Criação, Leitura, Atualização e Exclusão) para o modelo Categoria. Já temos a leitura de todos os registros pela action Index, faltando a leitura individual, que logo implementaremos. Também implementamos, na seção anterior, a inclusão (criação) e, agora, trabalharemos para que a atualização (update) possa ser implementada. 

Seguindo o exemplo usado para a inserção de dados, no qual uma operação precisa de uma action GET para ser gerada a visão de interação com o usuário, e de outra action (HTTP POST) que recebe os dados inseridos pelo usuário, implementaremos inicialmente a GET action. Veja a listagem a seguir. 

Note que a action recebe um parâmetro, que representa o id do objeto que se deseja alterar. Também é possível verificar que o método View() recebe agora um argumento, mais uma vez fazendo uso de LINQ. Desta vez, recuperando o primeiro objeto que tenha na propriedade CategoriaId o valor recebido pelo parâmetro id.

public ActionResult Edit(long id)
{
    return View(categorias.Where(
        m => m.CategoriaId == id).First());
}


Com o método que retornará a visão para alteração de dados devidamente implementado e enviando para a visão o objeto que se deseja alterar, seguindo os mesmos passos anteriormente já trabalhados, crie a visão de alteração, mudando apenas o template, que será o Edit. Na sequência, é possível ver o código gerado. No código da visão Edit, a única mudança, em relação à visão Create é a implementação @Html.HiddenFor(model => model.CategoriaId). 

Quando trabalhamos a visão Create, o valor de identidade do objeto (propriedade CategoriaId) foi inserido pela aplicação, na action POST Create. Agora, na alteração, este valor será a chave para que possamos alterar o objeto correto. Mas, pela implementação do Helper HiddenFor(), o Id da Categoria não é exibido para o usuário. Então, por que o ter? 

A resposta é: para que, ao submeter a requisição, o modelo enviado possua o valor desta propriedade. A action alvo só recebe valores que estejam no modelo da visão. Depois de tudo implementado e testado, retire este método da visão e tente alterar um objeto. Fica esta atividade para você. :-)

@model Projeto01.Models.Categoria

@{
    Layout = null;
}

<!DOCTYPE html>

<html>
<head>
    <meta name="viewport" 
        content="width=device-width" />
    <title>Edit</title>
</head>
<body>
    <script src="~/Scripts/jquery-1.10.2.min.js">
        </script>
    <script src="~/Scripts/jquery.validate.min.js">
        </script>
    <script src="~/Scripts/jquery.validate.unobtrusive.min.js">
        </script>

    @using (Html.BeginForm())
    {
        @Html.AntiForgeryToken()

        <div class="form-horizontal">
            <h4>Categoria</h4>
            <hr />
            @Html.ValidationSummary(true, "", 
                new { @class = "text-danger" })
            @Html.HiddenFor(model => model.CategoriaId)

            <div class="form-group">
                @Html.LabelFor(model => model.Nome, 
                    htmlAttributes: new { @class = 
                    "control-label col-md-2" })
                <div class="col-md-10">
                    @Html.EditorFor(
                        model => model.Nome, new 
                        { htmlAttributes = new { 
                        @class = "form-control" } })
                    @Html.ValidationMessageFor(
                        model => model.Nome, "", 
                        new { @class = "text-danger" })
                </div>
            </div>

            <div class="form-group">
                <div class="col-md-offset-2 col-md-10">
                    <input type="submit" 
                        value="Gravar dados alterados" 
                        class="btn btn-default" />
                </div>
            </div>
        </div>
    }

    <div>
        @Html.ActionLink("Retornar para a listagem", 
            "Index")
    </div>
</body>
</html>


Html.HiddenFor()

Este helper renderiza um elemento HTML <input type="hidden"> para a propriedade retornada pela expressão lambda. É muito comum o uso deste helper para que valores possam ser passados da visão para o controlador, sem a interferência do usuário.

Para finalizar, é preciso criar a action Edit que responda à requisição HTTP POST. Na sequência, está apresentado o código. Execute sua aplicação, acesse o link Edit da visão Index de um dos produtos (renomeie o link para Alterar). Altere o nome do produto, grave e veja a nova listagem. O produto com o nome atualizado aparecerá no final dela. 

É possível alterar a listagem dos produtos para que sejam listados em ordem alfabética. Para isso, na action Index, adapte a implementação para: return View(categorias.OrderBy(c => c.Nome));.

[HttpPost]
[ValidateAntiForgeryToken]
public ActionResult Edit(Categoria categoria)
{
    categorias.Remove(categorias.Where(
        c => c.CategoriaId == categoria.CategoriaId)
        .First());
    categorias.Add(categoria);
    return RedirectToAction("Index");
}


Uma maneira alternativa para alterar um item da lista, sem ter de remover e inseri-lo novamente, é fazer uso da implementação categorias[categorias.IndexOf(categorias.Where(c => c.CategoriaId == categoria.CategoriaId).First())] = categoria;. Aqui o List é manipulado como um array e, por meio do método IndexOf(), sua posição é recuperada, com base na instrução LINQ Where(c => c.CategoriaId == categoria.CategoriaId).First()).

1.8 Implementando a visualização de um único registro

A visão Index traz para o navegador todos os dados disponíveis no repositório em questão ─ em nosso caso, em um List. Há situações em que os dados exibidos não refletem todas as propriedades da classe em questão, e que o usuário precisa verificar todos os dados de determinado registro. Por exemplo, uma listagem de clientes pode trazer apenas os nomes dos clientes, mas em determinado momento é preciso verificar todos os dados de determinado cliente. 

Para isso, há um link na listagem, chamado Details (traduza para Mais detalhes). Como não haverá interação com o usuário na visão a ser gerada, implementaremos apenas a action HTTP GET, conforme a listagem a seguir. Observe que o código é semelhante ao implementado para a action Edit.

public ActionResult Details(long id)
{
    return View(categorias.Where(
        m => m.CategoriaId == id). First());
}


A criação de visões já foi aplicada e praticada, logo, você já sabe como criá-las. Mas para a criação da visão Details, vai mais uma ajudinha: clique com o botão direito do mouse sobre o nome da action Details, confirme a criação da visão, mantenha o nome Details, selecione o modelo Details e a classe de modelo Categoria. Agora, desmarque a criação com base em um template e confirme a adição da visão. A listagem gerada deve ser semelhante à apresentada na sequência.

@model Projeto01.Models.Categoria

@{
    Layout = null;
}

<!DOCTYPE html>

<html>
<head>
    <meta name="viewport" 
        content="width=device-width" />
    <title>Details</title>
</head>
<body>
    <div>
        <h4>Categoria</h4>
        <hr />
        <dl class="dl-horizontal">
            <dt>
                @Html.DisplayNameFor(
                    model => model.Nome)
            </dt>
            <dd>
                @Html.DisplayFor(model => model.Nome)
            </dd>
        </dl>
    </div>
    <p>
        @Html.ActionLink("Alterar", "Edit", 
            new { id = Model.CategoriaId }) |
        @Html.ActionLink("Retornar para a listagem", 
            "Index")
    </p>
</body>
</html>
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